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Capítulo 1

			 

			Niccolò da Conti detestava casamentos, Natal e amor: mas, principalmente, detestava quando as pessoas não faziam o que desejava. Um sentimento pouco familiar de frustração fê-lo abafar uma exclamação deselegante enquanto andava de um lado para o outro na suíte ampla do hotel nova-iorquino. Lá fora, arranha-céus e estrelas brilhavam contra o azul do céu que escurecia, embora não fossem tão luminosos como as luzes de Natal que já enfeitavam a cidade.

			Mas Niccolò estava alheio à atmosfera de festa e até ao entusiasmo daquele período tão detestado do ano. Só conseguia pensar na irmã e imaginar o motivo que a fazia ser tão infernalmente desobediente.

			– Não quero – declarou, tentando controlar a sua irritação crescente –, uma modelo de topless a fazer o papel de dama de honor. Trabalhei arduamente e por muito tempo para estabelecer alguma respeitabilidade na tua vida, Michela. Entendes o que estou a dizer? Não posso deixar que aconteça e, mais do que isso, não vou permitir que aconteça.

			Do outro lado da suíte luxuosa das águas-furtadas, a expressão de Michela não se modificou enquanto o observava.

			– Mas não podes impedir-me de a escolher, Niccolò! – protestou, teimosa. – Sou a noiva e a decisão é minha.

			– Achas? – a boca dele enrijeceu e sentiu outra onda de raiva. – Poderia recusar-me a pagar esse casamento, para começar.

			– Mas o homem com quem vou casar-me é suficientemente rico para arcar com o custo do casamento, no caso de decidires tomar uma decisão drástica – Michela hesitou. – Embora tenha a certeza de que não queres que o mundo saiba que Niccolò da Conti se recusou a financiar o casamento da sua única irmã, apenas porque não aprovou a sua escolha de dama de honor. Não estarias a ir demasiado longe no mundo moderno, mesmo para um homem tão antiquado como tu?

			Niccolò fletiu e relaxou os dedos, desejando que houvesse um saco de boxe por perto em que pudesse aliviar a sua frustração crescente. Normalmente, o mundo funcionava de acordo com os seus desejos e não estava habituado a ser questionado. Já era suficientemente mau que Alekto Sarantos estivesse a agir como uma prima donna... sem ter de lidar com a situação explosiva de ter Alannah Collins ali.

			A boca assumiu uma expressão irritada enquanto pensava na irmã e nos sacrifícios que fizera. Durante demasiado tempo, lutara para manter o pequeno núcleo familiar deles intacto e ainda não estava pronto para entregar o controlo que tinha sobre ela. Porque hábitos antigos custam a morrer. Enfrentara a vergonha e a tragédia e livrara-se delas.

			Protegera Michela enquanto pudera e, agora, ia casar-se, o que a deixaria numa boa situação para o resto da vida. A sua seleção cuidadosa dos possíveis pretendentes funcionara e ela estava prestes a entrar numa das famílias ítalo-americanas mais poderosas de Nova Iorque. Teria a respeitabilidade que o irmão sempre almejara para ela e nada macularia a ocasião. Nada nem ninguém.

			Especialmente não Alannah Collins.

			Até a lembrança da ordinária namoradeira fazia o seu corpo reagir de uma forma complicada e era difícil de controlar... E ele era um homem que se orgulhava do seu autocontrolo. Uma combinação poderosa de desejo e ressentimento invadiu-o, embora a emoção dominante fosse a raiva, e foi a ela que se agarrou.

			– Não consigo acreditar que ela tenha tido a audácia de mostrar a cara – queixou-se. – Não consigo acreditar que está aqui.

			– Bom, mas está. Convidei-a.

			– Pensei que não estavas com ela desde que te tirei daquela escola horrorosa.

			Michela hesitou.

			– Na verdade, nós... Bom, nós mantivemos o contacto ao longo de todos estes anos – confessou. – Trocávamos mensagens de correio eletrónico e chamadas e visitava-a sempre que estava em Inglaterra. No ano passado, ela veio a Nova Iorque e fomos sair. Foi como nos velhos tempos. Ela era a minha melhor amiga na escola, Niccolò. Temos muita história juntas.

			– E, mesmo assim, não me contaste nada disso antes? – perguntou. – Tens uma amizade secreta e decides confessar-te na véspera do teu casamento? Não paraste para avaliar a imagem que mostrarias se tivesses uma pessoa tão mal falada a cumprir esse papel importante no teu casamento?

			Michela ergueu as mãos até à altura da cabeça num gesto de frustração.

			– Estás surpreendido por não te ter contado quando a reação que tens é essa?

			– O que é que Lucas diz sobre a tua ligação com ela? – quis saber.

			– Aconteceu há muito tempo. Águas passadas, Niccolò. A maioria das pessoas nos Estados Unidos nem ouviu falar da revista que publicou as fotografias. Faliu há séculos. E, sim, sei que um vídeo da filmagem original parece ter chegado até ao YouTube...

			– O quê? – explodiu ele.

			– Mas é realmente leve, para os padrões atuais – acrescentou Michela, rapidamente. – Se comparares com algum desses vídeos musicais que circulam hoje em dia, bem, praticamente poderia ser mostrado em creches! E Alannah já não faz esse tipo de coisas. Ficaste com uma impressão errada dela, Niccolò, ela é...

			– É uma ordinária! – acusou, com os dentes cerrados, com o sotaque siciliano mais acentuado à medida que a raiva aumentava novamente. – Uma ordinária precoce, que não devia chegar a menos de três metros de alguém decente. Quando é que vais enfiar na cabeça, Michela, que Alannah Collins é...

			– Ups! – uma voz fresca interrompeu a frase furiosa e Niccolò virou-se para ver uma mulher a entrar no quarto sem se preocupar em bater e, subitamente, as suas palavras foram esquecidas. Se alguém lhe tivesse perguntado o seu nome naquele momento, Niccolò, provavelmente, teria dificuldade em lembrar-se. E, no entanto, por um instante, quase não a reconheceu, já que, na sua lembrança, ela estava a usar pouquíssima roupa e a mulher à sua frente não exibia quase nenhum pedacinho de pele. Foi o som da voz naturalmente aveludada que disparou a sua memória e a sua libido. Contudo, não demorou muito para os olhos se habituarem ao corpo magnífico, nem para identificarem a sensualidade natural que parecia emanar em ondas quase tangíveis.

			Ela usava calças de ganga e uma camisa branca de gola alta, mas a natureza composta da roupa não fazia nada para disfarçar as curvas voluptuosas por baixo. Uma massa pesada de cabelos negros caía em cascata pelos ombros e os olhos da cor do mar observavam-no com uma pontada de troça nas suas profundezas. Niccolò engoliu em seco. Esquecera a palidez da pele dela e o cor-de-rosa dos lábios. Esquecera que aquela feiticeira meio irlandesa de pai desconhecido podia penetrar sob a sua pele sem sequer tentar.

			Quando ela se mexeu, ele pôde ver um pequeno broche com a forma de uma libélula azul a reluzir na gola da camisa, a combinar com a cor incrível dos olhos. E, embora a desprezasse, não conseguiu fazer nada contra o impulso de desejo que deixava o seu corpo tenso. Fazia-o pensar em coisas em que preferia não pensar, mas, principalmente, fazia-o pensar em sexo.

			– Será que acabei de ouvir o meu nome a ser mencionado em vão? – perguntou ela, com leveza. – Preferes que saia e entre outra vez?

			– És livre para sair quando quiseres – indicou ele, com frieza. – Mas porque não fazes um favor a todos e ignoras a segunda parte da sugestão?

			Ela ergueu o queixo de uma forma que fez com que o cabelo preto se espalhasse pelas costas, como uma cascata de ébano. Mas o sorriso que esboçou não se refletiu nos olhos.

			– Vejo que não perdeste o teu charme natural, Niccolò – observou, ácida. – Tinha-me esquecido da forma como consegues dar à palavra «insulto» um sentido próprio.

			Niccolò sentiu uma dor de cabeça e o sangue aqueceu. Mas ainda pior era o espasmo de desejo que deixava a virilha insuportavelmente tensa. Que o fazia querer esmagar a boca sobre os lábios dela, apagar aquelas palavras insolentes com beijos e, depois, penetrá-la até gritar o seu nome, sem parar.

			«Que se dane», pensou, irado. Que se dane, com toda aquela segurança fácil e moral duvidosa. E que se danem as curvas pecaminosas, que fariam um homem adulto rastejar sobre vidro partido apenas para ter a hipótese de tocar nelas. 

			– Perdoa-me – começou, devagar –, mas, por um instante, não te reconheci, vestida.

			Observou o breve constrangimento que passou pelo seu rosto e algo primitivo trouxe-lhe uma onda inebriante de prazer ao pensar que devia ter tocado num ponto sensível, ferindo-a. Ferindo-a como ela uma vez ferira a sua família e ameaçara arruinar o seu nome.

			Mas ela transformou a expressão num sorriso aberto e sem sentimento.

			– Não vou responder à altura – declarou, enquanto se virava para a irmã dele. – Estás pronta para a última prova do vestido, Michela?

			Michela assentiu, mas os seus olhos ainda estavam fixos, nervosos, em Niccolò.

			– Queria que vocês conseguissem ser educados um com o outro, pelo menos, até ao fim do casamento. Não poderiam fazer isso por mim, só desta vez? Depois, não precisam de voltar a ver-se!

			Niccolò observou Alannah e a ideia de a ver a sorrir serenamente com um vestido de dama de honor fez o seu sangue ferver. Não reconhecia que era hipocrisia fazer o papel da ingénua de olhos arregalados numa ocasião importante como aquela? Não via que seria melhor para os propósitos de todos se apenas desaparecesse, em vez de assumir um papel de destaque? Pensou nos avós poderosos do noivo e em como poderiam reagir se percebessem que aquela era a mesma mulher que massajara os próprios mamilos excitados, vestida com um uniforme de estudante desleixado. Cerrou os dentes. Quanto seria necessário para a convencer de que era uma persona non grata?

			– Porque não deixas que Alannah e eu tenhamos uma conversa a sós, mia sorella? Poderemos ver se conseguimos resolver este assunto para o bem de todos.

			Michela lançou um olhar interrogativo à amiga, mas Alannah assentiu com a cabeça.

			– Está tudo bem – tranquilizou-a. – Podes ficar tranquila se me deixares sozinha com o teu irmão, Michela. Tenho a certeza de que ele não morde.

			Niccolò ficou tenso quando Michela saiu da suíte e o seu desejo lamentável aumentou como uma maré sombria e perseverante.

			Não sabia se Alannah fizera aquela observação para ser deliberadamente provocante. Certamente, adoraria mordê-la. Adoraria enterrar os dentes naquele pescoço esguio e sugar avidamente a pele suave e macia.

			Os seus olhos estavam fixos nele, com aquele olhar irritante de leve divertimento ainda a persistir nas suas profundezas acinzentadas.

			– Então, vamos lá, Niccolò – indicou, despreocupadamente. – Faz o teu pior. Porque não me dizes o que está a incomodar-te para que possamos resolver as coisas e dar à tua irmã o casamento que ela merece?

			– Pelo menos, estamos de acordo em alguma coisa – replicou, ríspido. – A minha irmã merece mesmo um casamento perfeito, que não envolva uma mulher que vai atrair todo o tipo de publicidade nefasta. Sempre foste rebelde, desde antes de decidires tirar a roupa à frente das câmaras. E não acho que seja aceitável que todos os homens na cerimónia estejam a despir mentalmente a dama de honor, em vez de se concentrar nos votos solenes dos noivos.

			– Para alguém que parece ter passado a vida toda a evitar comprometer-se, aplaudo a tua súbita dedicação à cerimónia de casamento – o sorriso frio dela não desapareceu. – Mas não acho que a maioria dos homens seja tão obsessiva com o meu passado como tu.

			– Achas que sou obsessivo com o teu passado? – a voz dele endureceu. – Ah, mas estás a ser pretensiosa se imaginas que te dediquei mais do que um pensamento fugaz nos anos que passaram desde que levaste a minha irmã pelo mau caminho – o olhar dele passou sobre ela e interrogou-se se a mentira aparecia no seu rosto, já que nunca a esquecera, nem o efeito que tivera sobre ele. Por muito tempo, sonhara com o corpo macio e os beijos doces, antes de acordar com suores frios ao recordar o que quase fizera com Alannah. – Pensava que estavas fora da vida dela – comentou. – E é assim que prefiro que fiques.

			Calmamente, Alannah observou-o e forçou-se a não reagir, não importava qual fosse a provocação. Não importava se estava furioso, apenas o ignoraria. Vira o suficiente do mundo para saber que permanecer calma ou, pelo menos, aparentá-lo era a arma mais efetiva ao lidar com um adversário. E Niccolò da Conti estava a começar a parecer-se muito com isso.

			Sabia que a culpava por ter sido uma má influência para a amada irmã e talvez não devesse surpreender-se por ele ainda manter um ressentimento vivo. Lembrava-se de ter lido algo sobre ele na imprensa, sobre não ser o tipo de homem que esquecia facilmente. Da mesma forma que não era o tipo de homem que alguém esquecia facilmente, isso era verdade. Niccolò não aparentava a riqueza que tinha, mas não podia dizer-se o mesmo do poder. Era capaz de silenciar uma sala inteira apenas com a sua entrada. Era capaz de fazer uma mulher olhar para ele e desejá-lo. Que direito tinha de a enfrentar assim, após todos aqueles anos? Porque um dia fizera algo que chocara a sua sensibilidade puritana, algo que lamentara ter feito desde então? Era outra pessoa agora e ele não tinha o direito de a julgar.

			Mas estava a funcionar, não estava? O desdém nos seus olhos era curiosamente incómodo. Aquela luz negra e fria ameaçava desestabilizar um equilíbrio que passara anos a tentar aperfeiçoar. E se não fosse cuidadosa, ele tentaria esmagá-la. «Então, diz-lhe para guardar as suas opiniões ultrapassadas para si. Diz-lhe que não estás interessada no que tem para dizer.»

			Mas a indignação dela começara a desaparecer, porque ele estava a abrir o botão superior da camisa e a atrair a atenção para o seu corpo. Estaria a fazer de propósito?

			Estava a recordar-lhe uma sexualidade potente que a maravilhara um dia? Sentiu que o coração estava acelerado e que o rosto ficara quente. Podia não gostar dele. Podia considerá-lo a pessoa mais controladora que já encontrara, mas isso não a impedia de o desejar como nunca desejara outra pessoa.

			Não parecia importar quantas vezes tivesse tentado apagar o que acontecera ou diminuir a sua relevância, não fazia diferença.

			Tudo o que tinham partilhado fora uma dança e um beijo, mas fora a experiência mais erótica da sua vida e ela nunca a esquecera. Fizera com que todos os outros homens que conhecera parecessem impalpáveis como sombras quando o sol do meio-dia as atingia de cima. Fizera todos os outros beijos parecer quase tão excitantes como beijar um ursinho de pelúcia.

			Ela passou os olhos por ele, desejando que fosse um desses homens que tinham desenvolvido uma barriguinha ao longo dos anos ou que o seu maxilar se tivesse tornado frouxo e mole. Mas não Niccolò. De forma nenhuma. Ainda tinha o tipo de físico poderoso que o fazia parecer capaz de derrubar uma árvore com um único golpe de machado. Ainda tinha uma aparência que fazia com que as pessoas virassem a cabeça.

			Os seus traços rudes não eram de uma beleza clássica, mas os seus lábios pareciam ter sido desenhados para o beijo, apesar de a sua sensualidade suave contrastar com o brilho hostil nos olhos.

			Ela não o via há uma década e esse tempo podia ser uma vida. Nesse período, ela adquirira uma fama da qual não conseguia livrar-se, independentemente de quanto tentasse. Habituara-se a ver homens a tratá-la como um objeto, com os olhos firmemente fixos nos seus seios generosos, quando falavam com ela.

			Nesses anos, vira a mãe a ficar doente e a morrer e acordara no dia após o funeral para perceber que estava totalmente sozinha no mundo. E fora nessa altura que se sentara para fazer o balanço da sua vida. Percebera que precisava de se ir embora e de deixar o mundo escandaloso da moda para trás. Lutara para começar algo novo e não fora fácil, mas tentara. Ainda esperava a grande oportunidade, como todos. Ainda tentava reerguer o seu ego frágil e manter a cabeça erguida, mostrando ser forte e orgulhosa, mesmo que, por dentro, se sentisse tão perdida e assustada como uma criança. Cometera muitos erros, mas pagara por cada um deles e não ia deixar Niccolò da Conti descartá-la como se não tivesse importância. E, subitamente, descobriu que era difícil parecer calma quando ele a observava com tanto desprezo. Uma centelha de rebelião acendeu-se dentro dela quando viu o olhar desdenhoso.

			– Enquanto tu, é claro, és mais alvo do que a neve acabada de cair? – perguntou, sarcástica. – A última coisa que li foi que estavas a namorar com uma banqueira norueguesa e que a abandonaste da pior forma possível. Aparentemente, tens fama de fazer isso, Niccolò. O artigo dizia como foste cruel, embora isso não devesse ter-me surpreendido.

			– Prefiro pensar nisso como sinceridade em vez de crueldade, Alannah – corrigiu, descuidadamente. – Algumas mulheres não conseguem aceitar que uma relação seguiu o seu curso natural e receio que Lisa tenha sido uma delas. Mas é interessante saber que mantiveste o interesse por mim durante todo este tempo – esboçou um sorriso frio e trocista. – Acho que os bilionários solteiros devem ter um certo apelo para as mulheres como tu, que fariam quase qualquer coisa por dinheiro. Diz-me, registas o progresso deles como um jogador estudaria a forma dos cavalos mais promissores nas pistas? É assim que funciona?

			Alannah ficou tensa. Ele fazia parecer que ela estava a persegui-lo.

			Estava a tentar fazê-la sentir-se mal e não o deixaria fazer isso.

			– E, agora, quem está a ser pretensioso? – inquiriu. – O teu melhor amigo é o sultão de Qurhah, não é? E se fores jantar fora com a nobreza, as fotografias acabam por aparecer nos tabloides, juntamente com especulações a respeito do motivo pelo qual a tua acompanhante foi vista a soluçar à porta do teu apartamento na manhã seguinte. Então, por favor, não me dês lições de moralidade, Niccolò, quando não sabes nada da minha vida.

			– E preferia que continuasse assim – retorquiu ele. – Na verdade, gostaria de te manter tão distante de qualquer membro da família da Conti quanto possível. Então, porque não vamos aos negócios?

			Ela pestanejou, momentaneamente perturbada.

			– Negócios?

			– Claro. Não fiques tão admirada. És crescidinha agora, Alannah. Sabes como essas coisas funcionam. Tu e eu temos de ter uma conversa e podemos até fazê-lo com algum conforto – acenou na direção do bar, localizado ao fundo da suíte reluzente. – Queres uma bebida? As mulheres de vida fácil não escolhem sempre champanhe? Não posso garantir um sapato de salto alto para beberes dele, mas garanto que o champanhe é extremamente bom.

			«Não respondas à altura», pensou ela, antes de esboçar um sorriso cansado.

			– Detesto desafiar o teu estereótipo, mas não gosto muito de champanhe e, mesmo que gostasse, certamente, não beberia contigo. Isso poderia sugerir uma cordialidade que ambos sabemos que não existe. Porque não me dizes o que estás determinado a dizer? E, depois, podemos encerrar essa conversa tão rapidamente quanto possível para que possa concentrar-me no vestido de noiva de Michela.

			Ele não respondeu por um instante. Em vez disso, recostou-se num dos sofás gigantes e olhou para ela, com os braços cruzados sobre o peito amplo. No entanto, apesar de toda a sua postura calma, Alannah sentiu um arrepio de pressentimento quando os seus olhos se encontraram. Havia um halo de poder que o envolvia, que ela não notara naquela discoteca do passado. Havia uma dureza nele que não se encontrava em qualquer homem por aí. Subitamente, ele pareceu formidável, como se estivesse determinado a recordar-lhe com quem estava a lidar.

			– Acho que conhecemos uma forma simples de resolver isto – começou, suavemente. – Tudo o que tens de fazer é sair dos holofotes neste instante. Faz isso e não haverá problema. Michela está prestes a casar-se com um homem muito poderoso. Está prestes a assumir um papel importante como esposa. No tempo certo, espera ter filhos e os amigos serão modelos de vida para eles. E...

			– E? – perguntou ela, já sabendo o que viria. Era claro como água, pela expressão no rosto dele.

			– Não és um modelo de vida apropriado – concluiu ele. – Não és o tipo de mulher que quero a confraternizar com os meus sobrinhos.

			O coração dela acelerou.

			– Não ouses julgar-me – avisou, mas a sua voz não estava firme.

			– Porque não tornas tudo mais fácil para ti própria? Diz a Michela que mudaste de ideias sobre ser dama de honor.

			– É demasiado tarde! Fiz o meu próprio vestido que, neste momento, está embrulhado num plástico no meu quarto, à espera que o vista antes do meio-dia de amanhã. Vou usar seda vermelha para enfatizar o tema invernal do casamento – acrescentou, num tom de conversa leve.

			– Mas não vai acontecer – contradisse, furioso. – Achas mesmo que deixaria que acontecesse?

			Por um instante, Alannah sentiu outra pontada de dúvida a entrar na equação. A decisão tranquila na voz dele assustava-a, assim como a expressão franca nos seus olhos. De alguma forma, estava a fazê-la sentir-se... vulnerável. E não deixaria isso acontecer. Porque não era vulnerável. Já não.

			Ser vulnerável não levava ninguém a lado nenhum. Fazia com que a pessoa caísse quando a vida lhe dava um daqueles golpes e pensasse que nunca mais seria capaz de se levantar. Fazia da pessoa uma presa fácil para predadores poderosos como Niccolò da Conti.

			– Fazes-me parecer malvada – acusou.

			– Malvada, não – corrigiu ele, suavemente. – Apenas mal orientada, fora de controlo e sexualmente precoce. E no casamento da minha irmã, não quero nenhuma publicidade gerada pela presença de uma modelo de revistas masculinas.

			– Mas ninguém...

			– Michela já tentou, erradamente, convencer-me de que ninguém vai saber. Mas vão. As revistas para as quais tiraste a roupa tornaram-se itens de colecionadores e números antigos trocam de mãos por milhares de dólares. E acabei de ser informado de que um filme que fizeste chegou ao YouTube, aumentando ainda mais a tua popularidade. Não importa o que vestes ou deixas de vestir, ainda tens o tipo de corpo que ocupa uma parte fértil da imaginação dos homens. Ainda olham para ti e dão por si a pensar numa coisa e apenas uma. 

			Alannah tentou não hesitar, mas, infelizmente, as palavras dele atingiram um ponto fraco. O astuto e cruel Niccolò tinha, de propósito ou não, tocado na sua maior insegurança. Fazia-a sentir-se como um objeto. Como uma coisa. Não como uma mulher, mas uma imagem bidimensional numa revista, posta ali apenas para satisfazer o desejo dos homens. A pessoa que era agora não sonharia em deixar os mamilos aparecer entre os dedos enquanto fazia beicinho para a câmara. Hoje, preferia morrer a prender os polegares nas cuecas e balançar a pélvis na direção das lentes.

			Mas tivera de o fazer, por muitos motivos. Motivos que o arrogante Niccolò da Conti não entenderia num milhão de anos.

			– És famosa, Alannah – continuou Niccolò. – E esse tipo de fama não desaparece assim. Cola como lama.

			Olhou para ele, aflita. Estava mesmo a dizer-lhe aquilo? Não percebia que ela vivera com as consequências daquele trabalho desde então? Não, claro que não. Via o que queria ver e mais nada. Não tinha imaginação para se pôr no lugar de outra pessoa e pensar como seria a vida dela. Era protegido pela sua riqueza, estatuto e arrogância.

			Ela queria erguer-se, sacudi-lo e dizer-lhe para abrir a sua mente. Queria que Niccolò apagasse aquele ar superior do rosto e começasse a vê-la como uma pessoa, em vez de alguém que, um dia, se comportara irrefletidamente.

			Conseguia ver exatamente porque Michela sentia tanto medo dele quando estavam juntas na escola. Não era de estranhar que a rapariga italiana se tivesse rebelado assim que a deixara na escola suíça exclusiva de ensino médio onde a mãe de Alannah trabalhava como supervisora.

			– A coisa mais importante para mim – começou, devagar –, é que Michela me quer lá. É o dia dela e ela é a noiva. A menos que me amarres e me sequestres, tenciono aparecer amanhã.

			– A menos que cheguemos a um acordo que nos beneficie mutuamente – corrigiu.

			– Ah, sim? – ela inclinou a cabeça. – Conte-me mais.

			– Ah, deixa-te disso, Alannah – e sorriu. – És uma mulher vivida. Já circulaste por aí. Deve haver algo na tua vida que... gostarias de ter.

			– Algo na minha vida? – repetiu ela. – Queres dizer como uma cura para a constipação comum ou um alarme que não nos faz querer destruir o telemóvel sempre que o ouvimos?

			– Muito divertido. Não, nada disso – fez uma pausa e os olhos negros cintilaram. – Sou um homem muito rico e tenciono fazer com que te valha a pena, se disseres a Michela que mudaste de ideia.

			Ela observou-o, incrédula.

			– Deixa-me ver se entendi – pediu. – Estás a oferecer-me dinheiro para ficar afastada da tua irmã e não ser a dama de honor do casamento dela?

			– Porque não? – esboçou um sorriso gélido. – Segundo a minha experiência, se a pessoa quiser algo o suficiente, normalmente, consegue-o. A parte ardilosa é negociar o preço correto. Mas imagino que devas ser boa nisso.

			– Mas é... suborno.

			– Tenta pensar nisso como bom senso – sugeriu ele, brandamente.

			Ela abanou a cabeça.

			– Sabes, Michela contava-me como eras absurdamente controlador – indicou. – E uma parte de mim achava que ela podia estar a exagerar. Mas, agora, vejo que cada palavra era verdadeira.

			– Não estou à procura da tua aprovação do meu caráter – declarou, seco. – Pensa no motivo de eu estar a fazer-te essa oferta.

			– Porque és um doente controlador?

			– Porque Michela é tudo para mim – corrigiu e, subitamente, a sua voz ficou áspera quando se lembrou de como lutara para proteger a irmã dos pecados do pai deles. E da mãe.

			Pensou na fuga deles da Sicília, da mãe grávida, sem saber o que vinha pela frente. Quando a irmã nascera, só contava com Niccolò. Ele era o homem da casa. E era difícil renunciar a esse papel ou a esse tipo de expectativas...

			– Michela é a única família que tenho no mundo e faria qualquer coisa por ela – declarou.

			– Menos dar-lhe a liberdade que uma mulher da sua idade tem o direito de esperar? – retorquiu ela. – Bom, estou feliz por ela ter tido a coragem de te enfrentar. Para talvez fazer com que te apercebas de que não podes continuar a estalar os dedos e a esperar que todos prestem atenção imediatamente. Não vou a lugar nenhum até ao fim do casamento. É melhor começares a habituar-te, Niccolò.

			Os olhares deles encontraram-se e Niccolò sentiu uma pontada de algo desconhecido enquanto olhava para ela. Ah, mas ela era única.

			Aumentava o desafio e fazia-o parecer erótico. Fazia-o querer abraçá-la e dominá-la, para lhe mostrar que não podia e não seria desafiado. Deu um passo na direção dela e uma onda primitiva de prazer embargou-o quando viu que os olhos dela escureciam. Porque ela ainda o desejava, percebeu. Talvez não tanto como ele, a ela, mas o desejo que conseguia ler nos seus olhos era inconfundível.

			E o desejo não podia ser a arma mais poderosa de todas? O sexo não dava poder ao homem sobre a mulher que o desejava?

			– Porque não pensas no que eu disse? – sugeriu. – Assim, quando te encontrar mais tarde, no jantar de ensaio, já terás tido tempo de mudar de ideias sobre a minha oferta.

			Os olhos dela semicerraram-se.

			– Mas...

			Ele arqueou as sobrancelhas. Subitamente, ela não parecia tão desafiante e quase insegura de si própria.

			– Mas?

			– Eu... – encolheu os ombros. – É só que... Bom, Michela disse que, provavelmente, ias faltar ao jantar e que não iríamos ver-te até amanhã. Algo a ver com um negócio. Um novo prédio que construíste recentemente em Londres.

			– Foi isso que disse? – ele sorriu. – Bom, já não será assim. Decidi que os negócios podem esperar, pois surgiu algo mais importante – houve uma pausa enquanto ele olhava para ela e, de repente, foi fácil esquecer as necessidades prementes dos seus clientes e amigos bilionários. – Como dizem? Mantém os amigos perto, mas os inimigos ainda mais perto. E quero ter-te muito perto, por todos os motivos, Alannah. É bom que acredites.
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